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ALCOOLISMO PARENTAL E SUAS REPERCUSSÕES SOBRE CRIANÇAS E ADOLESCENTES: UMA 
REVISÃO BIBLIOGRÁFICA. 

Daniela Viganó Zanoti-Jeronymo1; Ana Maria Pimenta Carvalho2 

Resumo 
Um dos fatores de risco para o alcoolismo na vida adulta é ser filho de alcoolista. Com 

esse tema em foco, o presente trabalho objetivou revisar a literatura dos últimos 5 anos nas 
bases de dados Medline, Psyclit e Lilacs, que abordavam crianças e ou adolescentes filhos de 
alcoolistas. De 300 pesquisas, foram selecionados 27 trabalhos. A análise dos trabalhos 
resultou em 3 áreas temáticas: alcoolismo parental associado com características afetivas e 
comportamentais da criança ou do adolescente; em co-ocorrência com outro distúrbio e 
características da criança ou do adolescente; e fatores de proteção à saúde mental da criança 
ou do adolescente. 
Palavras-chave: alcoholismo, relações familiares 

ALCOHOLISMO PARENTAL Y SUS REPERCUSIONES SOBRE NIÑOS Y ADOLESCENTES: UNA 
REVISIÓN BIBLIOGRÁFICA. 

Resumen 
Uno de los factores de riesgo para el alcoholismo en la vida adulta es ser hijo de 

alcohólico. Enfocando ese tema, la finalidad de este trabajo fue revisar la literatura de los 
últimos 5 años en las bases de datos Medline, Psyclit y Lilacs, sobre niños y/o adolescentes 
hijos de alcohólicos. De 300 investigaciones, se seleccionaron 27 trabajos. El análisis de los 
trabajos resultó en 3 áreas temáticas: tener padres alcohólicos asociado con características 
afectivas y comportamentales del niño o del adolescente; en co-ocurrencia con otro disturbio 
y características del niño o del adolescente; y factores de protección a la salud mental del niño 
o del adolescente. 
Palabras clave: alcoholismo, relaciones familiares 

PARENTAL ALCOHOLISM AND CONSECUENCIS ON CHILDREN AND ADOLESCENTES: A 
REVIEW. 

Abstract 
One risk factor for developing alcohol addiction in adult life is being the child of an 

alcoholic. In this context, we present a review of literature published in the last 5 years in 
Medline, Psyclit and Lilacs on children and adolescents with alcohol-addicted parents. Out of 
300 studies, 27 papers were selected, resulting in 3 theme areas: having alcohol-addicted 
parents associated with the child’s or adolescent’s affective and behavioral characteristics; co-
occurrence with another disorder and the child’s or adolescent’s characteristics; and factors to 
protect the child’s or adolescent’s mental health. 
Key words: alcoholism, family relations 
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INTRODUÇÃO 
 O consumo de álcool sofreu, nos últimos trinta anos, aumento significativo e, segundo 

estudos da OMS, aparece associado ao crescimento da indústria de bebidas alcoólicas, ao 

desenvolvimento do turismo em massa e ao desemprego(1). O consumo de bebida alcoólica é 

muito difundido no Brasil. Cerca de 84% da população brasileira faz uso ocasional de bebidas 

alcoólicas e os índices de dependência variam de 3 a 15%2-3). 

 Grant(4), a partir de uma pesquisa epidemiológica, encontrou que, para crianças e 

adolescentes menores de dezoito anos, uma em cada quatro está exposta ao abuso do álcool 

no ambiente familiar. 

 Nos últimos anos houve  grande proliferação de pesquisas investigando o campo do 

alcoolismo em geral, proporcionando novo entendimento de que o desenvolvimento 

(etiologia) do alcoolismo resulta da influência de múltiplos fatores relacionados com o uso de 

álcool, bem como sua progressão e intensidade do beber(5). 

 Nessa perspectiva, dentro dos múltiplos fatores – biológico, psicológico e social, as 

influências originadas no ambiente familiar, principalmente influências parentais, são 

relevantes para o desenvolvimento do abuso e dependência de álcool em seus descendentes(6). 

 Vários pesquisadores têm focalizado filhos de alcoolistas pelo seu elevado risco de 

experienciar eventos negativos em seu ambiente familiar durante seu desenvolvimento(7-10). O 

ambiente familiar e as maneiras como os membros interagem podem contribuir para o risco 

dos problemas observados em filhos de alcoolistas(11). 

 Em geral, o alcoolismo parental é associado à variedade de resultados negativos para 

as crianças e os adolescentes. Os resultados de alguns estudos demonstram que filhos de 

alcoolistas exibem elevadas taxas de psicopatologias, sendo que esses são aproximadamente 

quatro a seis vezes mais prováveis, do que a população geral, de desenvolver problemas com 

abuso de álcool(12-14). Além disso, ansiedade, depressão e desordem de comportamento 
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externalizados e internalizados são mais comuns em filhos de alcoolistas do que em filhos de 

não-alcoolistas (15-16). 

 Os achados dessas análises têm levado à ressonância de um claro consenso da 

interligação entre ser filho de alcoolista, apresentar alguns resultados negativos durante o seu 

desenvolvimento e possível prognóstico de problemas com uso de álcool. 

 Diante do exposto, este artigo pretende revisar pesquisas que abordam o tema ‘filhos 

de alcoolistas’ dentro de uma perspectiva teórica da concepção ecológica do 

desenvolvimento(17), buscando identificar condições de vulnerabilidade e de proteção à 

criança e/ou  ao adolescente expostos ao alcoolismo familiar. 

 

METODOLOGIA 

 O objeto do presente trabalho foi revisar pesquisas científicas que abordassem o tema 

filhos de alcoolistas, contidas em periódicos indexados nacionais e internacionais, para tanto o 

trabalho dividiu-se em duas etapas. Primeiramente realizou-se uma pesquisa bibliográfica nas 

bases de dados Psyclit, Medline e Lilacs utilizando, para isto, as palavras-chave alcoolismo e 

filhos. A delimitação do período de busca foi do ano de 1995 a 2000. Nessa primeira etapa a 

intenção foi de identificar trabalhos que abordassem o tema em questão. Foram encontrados 

um total de 300 relatos de pesquisas. Na segunda etapa, realizou-se a análise e distribuição 

das pesquisas por área temática e posteriormente foram selecionadas as pesquisas que 

atendessem os objetivos propostos e que abordassem apenas crianças e adolescentes filhos de 

alcoolistas. Utilizando esses critérios de exclusão, do total de 300 trabalhos, chegou-se à 

seleção de 27 artigos. 

 

RESULTADO E DISCUSSÃO 
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 Os resultados serão apresentados enfocando as principais áreas temáticas dos estudos 

que abordaram especificamente crianças e adolescentes filhos de alcoolistas. Entende-se, no 

presente trabalho, como área temática, o foco principal dos estudos. 

 Após a revisão detalhada do conteúdo desses artigos foram selecionados para a 

segunda etapa do trabalho, o total de 27 artigos. Esses foram divididos em três categorias 

distintas com agrupamento de temática em comum, para apresentação dos resultados. 

  1) Alcoolismo parental e características afetivas e comportamentais da criança ou 

do adolescente 

• Quanto a problemas comportamentais/afetivos  

 Crianças em idade escolar, filhos de pais alcoolistas, freqüentemente apresentam 

problemas acadêmicos e de comportamento quando comparadas a crianças e adolescentes 

filhos de não-alcoolistas. Focalizando o desempenho acadêmico de filhos de alcoolistas, 

constatou-se que esses, comparativamente a filhos de não-alcoolistas, apresentaram notas 

mais baixas e exibiam em relação às tarefas escolares, especialmente matemática, fraca 

organização e motivação(18).  

Em estudo realizado em uma missão indígena nos EUA, verificou-se, em crianças 

filhas de alcoolistas, escores significantemente maiores de problemas de comportamento – 

internalizados e externalizados – quando comparados aos filhos de não-alcoolistas, e esses 

resultados negativos foram mais acentuados para os meninos(19). 

Focalizando as psicopatologias, realizações acadêmicas e o risco para desenvolver 

alcoolismo, em filhos de alcoolistas e filhos de não-alcoolistas, com idade de 8 a 18 anos, 

conclui-se que crianças que tinham alcoolismo multigeracional em suas famílias 

apresentavam maior risco para o desenvolvimento de psicopatologias(20).  

O que esses estudos sugerem é que parece haver interligação entre o alcoolismo 

parental, maiores índices de problemas de comportamento e desordens afetivas e baixo 
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rendimento escolar. Essas observações podem ser consideradas indicadores para o diagnóstico 

de desenvolvimento de psicopatologias, inclusive alcoolismo. 

Comparando filhos de alcoolistas com filhos de não-alcoolistas, quanto à vergonha, 

auto-estima, suporte para o aprendizado e relacionamento com o professor, não foram 

encontradas diferenças na mensuração do suporte social e vergonha, mas sim, em relação à 

auto-estima e relacionamento com os professores. Filhos de alcoolistas apresentaram 

resultados significantemente inferiores quando comparados com filhos de não-alcoolistas. 

Meninos filhos de alcoolistas demonstraram maiores índices de problemas de comportamento 

e baixa auto-estima comparativamente a meninas filhas de alcoolistas(21).  

Resultados semelhantes para meninos filhos de alcoolistas foram encontrados quando 

foram examinadas a associação entre alcoolismo parental e ausência parental no 

desenvolvimento e estabilidade de problemas de comportamento em crianças com idade entre 

6 e 12 anos. Os resultados mostraram que meninos filhos de alcoolistas apresentaram mais 

agressão física, oposicionismo e hiperatividade, e mais ansiedade do que filhos de não-

alcoolistas(22). Os autores afirmaram que problemas de comportamento em filhos de 

alcoolistas surgem em idade mais precoce e tendem a persistir por mais tempo, tanto para 

meninas quanto para meninos. 

Estudos demonstraram que meninos tendem a ser mais vulneráveis ao alcoolismo 

parental que as meninas, apresentando problemas comportamentais, afetivos e escolares. 

Pode-se atribuir tais resultados negativos ao comprometimento da figura paterna como 

modelo para os meninos. Entretanto, há crianças resistentes a esse fator de stress familiar, o 

que foi também verificado na investigação de meninos filhos de alcoolistas sem problemas de 

comportamento e meninos filhos de alcoolistas, que apresentavam problemas de 

comportamento (relatado pelos professores) e filhos de não-alcoolistas, com idades de 6 a 14 

anos. Do acompanhamento dos três grupos, emergiram os seguintes resultados: filhos de 
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alcoolistas sem problemas de comportamento e filhos de não-alcoolistas apresentaram melhor 

desempenho escolar e menos problemas como delinqüência, abuso de substâncias e 

problemas escolares(23). 

• Quanto ao uso/abuso de álcool e drogas 

 A literatura vem apontando que, dentre os resultados negativos que o alcoolismo 

parental pode ter, no desenvolvimento da criança e adolescente, o prognóstico de uso ou 

abuso de álcool e outras substâncias psicoativas é, talvez, o mais evidenciado. Através de  

estudo longitudinal, compararando crianças e adolescentes, vindos de famílias com alto e 

baixo risco para desenvolver alcoolismo e famílias de baixo risco para alcoolismo, verificou-

se que, crianças de famílias com alto risco começam a beber em idade mais precoce, sendo 

que a idade do início de beber tem sido mostrada em estudos da população geral como  

preditor de provável desenvolvimento de problemas de uso, abuso e dependência de álcool. 

Além disso, crianças de famílias de alto risco, quando desenvolveram abuso e dependência de 

álcool, o fizeram em níveis de maior gravidade quando comparadas a crianças de famílias de 

baixo risco. O estudo também demonstrou a existência de ligação entre preditores na infância, 

tais como temperamento extrovertido e desenvolvimento de problemas com álcool(24).  

Com o objetivo de examinar a influência e/ou a relação entre o status de ser filho de 

alcoolista e: auto-estima, idade, gênero e o uso de álcool, em 649 adolescentes (idade entre 12 

e 19 anos), verificou-se inter-relação entre o status de ser filho de alcoolista e o abuso de 

álcool pelos mesmos, sendo que dos 52% dos adolescentes que se identificaram como 

abusadores de álcool, um em cada quatro era filho de alcoolista. Idade, baixa auto-estima e 

status de ser filho de alcoolista foram identificados como preditores do modo de beber entre 

estes jovens(25). 

 Outro fator apontado por pesquisadores na área do alcoolismo são as expectativas que 

filhos de alcoolistas têm em relação ao uso de álcool. Estudo examinando filhos de alcoolistas 
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e filhos de não-alcoolistas com idade entre 7 e 12 anos tinha como hipóteses que filhos de 

alcoolistas, poderiam apresentar expectativas mais negativas do que filhos de não-alcoolistas 

devido ao aprendizado ‘adverso’; ou expectativas mais positivas devido ao aprendizado social 

precoce e à exposição a respostas mais favoráveis ao álcool. Os resultados demonstraram que 

filhos de alcoolistas, em idade escolar, têm expectativas mais negativas em relação ao álcool 

que filhos de não-alcoolistas. Entretanto, os adolescentes filhos de alcoolistas têm 

expectativas mais positivas, e essas se associam a experiências próprias com o álcool. As 

expectativas em relação ao uso de álcool podem ser um importante inibidor ou estimulador 

para o uso do mesmo e os resultados do estudo sugerem evidências em favor dessa 

hipótese(26). 

  Outro fator que vem se somar às expectativas de filhos de alcoolistas é o próprio 

funcionamento da família, que pode configurar-se em padrões disfuncionais. Além do uso do 

álcool poder estar associado, em parte, a um processo de socialização que valoriza o uso de 

bebida alcoólica, o abuso pode associar-se a disfunções familiares(27-28). 

O exame de comportamentos e concepções em relação ao uso de álcool em 270 

jovens, com idade entre 16 e 18 anos, com ou sem história familiar de abuso de álcool, 

demonstrou que jovens com história familiar positiva de abuso de álcool tenderam a 

subestimar seus níveis de alcoolização quando comparados a indivíduos sem história familiar. 

Os achados sugerem que os julgamentos errados tendem a ser importante variável no processo 

das relações entre história familiar de alcoolismo e tendências de comportamentos 

relacionados com álcool(29) . 

 O que os estudos citados acima sugerem é que algumas crianças e adolescentes, mas 

não todas, sofrem conseqüências negativas devido ao alcoolismo parental. Outro estudo 

demonstrou que filhos de alcoolistas que não desenvolveram problemas com uso de álcool e 

outras drogas na adolescência são resilientes. Os autores focalizaram como fatores de 
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resiliência características da personalidade e do funcionamento familiar de crianças com idade 

entre 6 e 12 anos. A presença e a ausência de problemas com álcool e outras drogas foram 

avaliados posteriormente aos 15 e 16 anos de idade. Existia expectativa de que o alcoolismo 

parental seria importante fator de risco para o desenvolvimento de problemas com uso e abuso 

de substâncias nos adolescentes. O risco, entretanto, diminuiu quando foram identificadas 

características pessoais como tendência à inibição e baixo nível de buscas de emoções fortes e 

supervisão parental(30). Esses seriam, portanto, fatores de proteção à criança e adolescente. 

Disfunções familiares são fatores que, associados ao alcoolismo parental, criam 

condições de vulnerabilidade para crianças e adolescentes, porém, características pessoais 

podem se constituir em fatores de proteção ou fatores de risco para o uso de álcool.  

• Aspectos interacionais – pai-filhos e criança-criança 

Embora uma série de fatores contribua para a etiologia do alcoolismo, vários estudos 

têm examinado os comportamentos e interações entre pais e filhos, e a análise de seus 

resultados leva a uma forte ligação entre processos familiares e desempenho dos filhos. Em 

um estudo, crianças com idade de 3 a 6 anos foram avaliadas durante uma sessão de 

ludoterapia. As crianças foram selecionadas a partir do risco de desenvolver alcoolismo, 

sendo crianças de alto risco e crianças de baixo risco. Crianças filhas de alcoolistas exibiram 

mais inibição de comportamento, levando significantemente mais tempo para começar as 

atividades e interagindo menos com as outras crianças(31).  

Com relação às interações de crianças e adolescentes com seus pais e a avaliação da 

qualidade dessas interações com o alcoolismo parental evidenciou-se que o alcoolismo dos 

pais foi associado com mais interações negativas e indicou baixa sensibilidade e afeto 

negativo, menos verbalizações e baixo nível de responsividade à criança. Os resultados 

sugerem que os riscos para posterior mau ajustamento entre filhos de alcoolistas 

aparentemente surgem precocemente na infância(32). Em  estudo similar, verificaram-se fortes 
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relações entre problemas de comportamento nos filhos e dificuldades no relacionamento 

familiar, sendo que isso aparece mais intensamente em famílias em que o casal ou apenas a 

mãe era alcoolista(33). 

 Testando a hipótese de que o suporte parental modera os efeitos dos conflitos entre 

pais e adolescentes e problemas de comportamento em adolescentes, examinando fatores de 

risco familiar, alcoolismo parental e conflitos entre pais e adolescentes, os resultados 

mostraram que conflitos familiares estavam altamente relacionados a problemas de 

comportamento quando o suporte parental era baixo. Conflitos entre pais e adolescentes foram 

relacionados com problemas de comportamento para filhos de alcoolistas, mas não para filhos 

de não-alcoolistas(34).  

 Conflitos de relacionamento pais-crianças e características afetivas negativas dos pais, 

em co-ocorrência com o alcoolismo parental, são os elementos que tornam a criança e/ou 

adolescente vulnerável. 

• Quanto a respostas perceptivas (ou de atenção) 

Estudos de alto risco para o desenvolvimento de alcoolismo têm, comumente, 

abordado sujeitos que apresentam história de alcoolismo multigeracional. A comparação entre 

crianças em idade escolar e pré-adolescente, com famílias com múltiplas gerações de 

alcoolistas e crianças com um pai alcoolista ou sem pais alcoolistas mostrou diferenças 

significativas em seus desempenhos apenas para crianças com alcoolismo multigeracional. 

Crianças com alcoolismo multigeracional apresentam resultados inferiores em tarefas de 

discriminação visoespacial(35-38). 

 Tais estudos sugerem que déficits de atenção podem estar associados ao alcoolismo 

parental e atuam como fator de vulnerabilidade para a criança. O mecanismo de instalação do 

déficit ocorreria através da hereditariedade. Entretanto, os estudos não são unânimes em 

confirmar a presença de déficits em filhos de alcoolistas. 
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2) Co-ocorrência de alcoolismo com outro distúrbio e características da criança ou do 

adolescente 

• Comportamento anti-social dos pais 

 O alcoolismo comumente pode estar associado a comportamento anti-social. 

Examinando famílias com pais alcoolistas, que também exibiam comportamentos anti-sociais, 

famílias cujos pais eram apenas alcoolistas e famílias de não-alcoolistas os pesquisadores 

verificaram que filhos com pais alcoolistas e problemas comportamentais também exibiam 

mais problemas de comportamento externalizados ou internalizados. Meninos foram mais 

afetados que meninas. Crianças em idade escolar exibiam problemas de comportamento do 

tipo internalizado(39). Outros pesquisadores mostraram a associação entre alcoolismo e 

comportamento anti-social dos pais e sua influência deletéria sobre o desenvolvimento das 

crianças(40). 

• Eventos adversos na família 

Eventos estressores do ambiente familiar, comum em famílias de alcoolistas, podem 

contribuir para o risco dos problemas observados em filhos de alcoolistas. Em investigação 

sobre a existência de relações entre ambiente familiar e experimentação de álcool e outras 

substâncias psicoativas os mais fortes preditores da experimentação precoce de álcool e outras 

substâncias foram eventos e experiências negativas na vida, conflitos familiares e falta de 

coesão familiar, em contraposição a ser apenas filho de alcoolista. Diferenças foram achadas 

entre filhos de alcoolistas e filhos de não-alcoolistas com relação à estrutura familiar, nível 

educacional dos pais e ambiente familiar. Filhos de alcoolistas mostraram ter mais 

probabilidade, que filhos de não-alcoolistas, de experimentar tabaco, mas não álcool e 

drogas(41). 

3) Fatores que podem funcionar como protetores à criança/adolescente 
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 Existem alguns fatores que podem funcionar como protetores à saúde mental das 

crianças e dos adolescentes que vivem com o alcoolismo parental, desde que exista a ausência 

de sintomas de comprometimento psicológico e quando a família é competente em prover as 

necessidades materiais e afetivas. Existem fortes correlações entre a competência familiar e o 

status socioeconômico(42).  Altos níveis de organização familiar e comportamento de coping 

podem deter ou diminuir a iniciação do jovem no uso de substâncias. Além disso, se o 

adolescente percebe sua família como organizada, ele próprio sente que tem controle 

pessoal(43).  

Quando o membro não-alcoolista é responsável e preocupado em manter a rotina 

familiar, e quando a criança ou o adolescente consegue manter um bom relacionamento com o 

membro não-alcoolista e/ou com irmãos, o impacto do alcoolismo parental tende a 

diminuir(44). 

 

CONCLUSÕES 

Dos resultados obtidos através da revisão bibliográfica, observa-se que apenas um 

trabalho publicado em periódico nacional, mas realizado no exterior, que aborda adultos 

filhos de alcoolistas, sendo todos os outros publicações internacionais. O que, em parte, 

demonstra a inexistência de pesquisas que abordem crianças e adolescentes e as repercussões 

do alcoolismo parental no desenvolvimento dos filhos. 

 Através da análise desses estudos, constatou-se que, atualmente, existe tendência em 

reconhecer que o alcoolismo não afeta somente a pessoa alcoolista, pois, além do 

comprometimento físico e mental do indivíduo, a doença repercute nos familiares que 

convivem mais diretamente com a pessoa alcoolista.  
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 Outro ponto que a literatura vem apontando é a freqüência com que o alcoolismo tende 

a recorrer nas famílias, fato que, isoladamente, justificaria o aprofundamento de estudos sobre 

essa temática. Em nosso país, mesmo diante do número de pessoas afetadas pelo alcoolismo, 

encontramos poucos estudos que focalizam na mesma proporção a pessoa alcoolista e o seu 

contexto sóciofamiliar. Diante do exposto, fica evidente a necessidade de atentar-se para 

aspectos do funcionamento psicológico das  crianças e adolescentes filhos de pais alcoolistas 

em nosso meio.  
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